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BRASIL – MONITORAMENTO DOS ODM7 

• Indicador 7.8 - Acesso à água:  urbano (93%) e rural (35%) em 2012

• Indicador 7.9 - Acesso à esgotamento sanitário: urbano (84%) e rural (34%) 

em 2012.



RESULTADOS - JMP



OBJETIVO DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL - ODS



RESULTADOS  - BRASIL

• 30 milhões de pessoas vivem no meio rural (2012)

• ~ 19.5 milhões sem acesso à água 

• ~ 20 milhões sem nenhuma solução de esgotamento 

sanitário (equivalente à população do Chile; duas 

vezes Portugal)

• Pulverização dessa população em pequenas vilas, 

comunidades ou distritos: ex. Ceará tem184 municípios com 

28.122 localidades — 80,4% dessas localidades com até 30 

famílias (2010)



DESAFIOS 



CONTEXTO X ODS

No ritmo atual, não conseguiremos atingir as metas

nem para água nem para esgotamento sanitário no 

meio rural.

• Como ampliar o acesso? 

• Como garantir a sustentabilidade?

• Como terminar com o hábito de defecar a céu

aberto?

• As tecnologias atuais são apropriadas?

• Há compreensão da necessidade e benefício

pelas famílias? 

• Estamos trabalhando com aspectos de higiene?

• Temos monitorado ou trabalhado a questão de 

gênero e vulneráveis no saneamento rural?

• E o lodo, como fazer? 

• Há oportunidades para reuso?



▪ De mercado  

▪ De 

desenvolvimento

▪ Ambiental

▪ Institucional

▪ Planejamento

DESAFIOS – DISTINTOS DE ÁREAS URBANAS

▪ Políticos

▪ Sociais

▪ Culturais

▪ Demográficos

▪ Técnicos



ACESSO 

SUSTENTÁVEL
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ACESSO 

SUSTENTÁVEL:

Agregação



Estudo de agregação –

analisou os casos da 

COPANOR e SISAR, entre 14 

casos avaliados

https://openknowledge.worldbank.org/ha

ndle/10986/28095

www.worldbank.org/water/aggregationtoolkit 

QUAL A ESCALA ÓTIMA PARA PRESTAÇÃO

DOS SERVIÇOS RURAIS?

https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/28095


AGREGAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO: CONCLUSÕES

• Agregação é uma opção de política entre várias outras, não 

deveria ser a resposta para todos os desafios do setor.

• Agregação pode vir em diferentes tipos e formatos – depende das 

circunstâncias locais 

• O desenho de uma agregação de sucesso vai depender da 

motivação para a agregação, assim como do contexto geral onde 

está sendo implantada: serviços melhorados? Menores custos? 

Subsidio cruzado? Beneficios ambientais?

• Agregação é um processo gradual e de longo prazo que requer 

forte compromisso dos atores envolvidos.

• Agregação tem maior sucesso quando acompanhada de uma 

reforma setorial maior abrangendo aspectos de governança, 

financiamento e regulação do setor. 



AGREGAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO



ACESSO 

SUSTENTÁVEL:

Modelos de 

Gestão no Mundo



Estudo de modelos de gestão no 

mundo de sistemas de 

abastecimento de água rural no 

mundo - analisou o caso do SISAR, 

entre 16 paises avaliados.

https://openknowledge.worldbank.

org/handle/10986/27988

MODELOS DE GESTÃO NO MUNDO



MODELOS DE GESTÃO NO MUNDO



MODELOS DE GESTÃO NO MUNDO



Capacidade institucional

• Desenvolver uma ambiente político e definir arranjos e funções 
institucionais para as entidades e prestadores de serviços rurais.

• Desenvolver sistemas com fluxos de financiamento sustentáveis 

para o suporte e assistência técnica aos prestadores de serviços 

rurais pós-construção.

Financiamento

• Adotar uma política de financiamento e implementar uma diretriz 

de tarifa de água rural que distingue os elementos de custo da 

prestação de serviços,

RECOMENDAÇÕES



RECOMENDAÇÕES

Gestão de ativos

• Formalizar a posse e gestão de ativos por meio de arcabouço legal e 
apoio de entidades do setor  — quando atribuído como detentores 
dos ativos

Gerenciamento de recursos hídricos

• Reforçar a representação dos interesses dos usuários de água rural na 
captação e plataformas de gerenciamento de água local, 
especialmente em áreas de escassez hídrica

Monitiromento e regulação

• Desenvolver um sistema de monitoramento abrangente para os 
serviços de água rural e alocar recursos para seu funcionamento e uso 
para informar o planejamento e reforçar a fiscalização regulamentar



ACESSO 

SUSTENTÁVEL:

Modelos de 

Gestão no Brasil



Dados do Estudo:

• Levantamento de informações 

iniciada em 2010 e finalizada

em 2015;

• Foco apenas em serviços de

abastecimento de água;

• Avaliação de uma amostra (não estatística) de modelos

de gestão e de comunidades visitadas em sete  estados nas regiões 

Nordeste, Sudeste e Sul do país;



Recomendações Gerais

• Características importantes a serem buscadas em qualquer

modelo:

 serviço universal, regular e contínuo;

 tecnologia de tratamento da água adequada ao 

manancial;

 incorporação de melhorias tecnológicas,

 compromisso da comunidade para conservação;

 priorização da manutenção preventiva dos 

equipamentos- chave;



Recomendações Gerais

• Características importantes a serem buscadas em 

qualquer modelo:

 avaliação do uso de micro e macro medidores;

 cobrança adequada à realidade local e com 

métodos eficientes de faturamento e cobrança;

 criação de um fundo de reserva.

CAPACITAÇÃO CONTÍNUA DE DIRIGENTES DE 

ASSOCIAÇÃO E OPERADORES E PARTICIPAÇÃO 

CONTÍNUA DE ENTE ESTADUAL PARA ASSITÊNCIA 

TÉCNICA.



CONCLUSÕES



CONCLUSÕES

▪ Os desafios são grandes;

▪ Não há uma solução única – nem perfeita;

▪ Precisamos ser criativos para acharmos

soluções adequadas à realidade local, com

maior eficiência e efetividade;

▪ Precisamos aprender com outras experiências

no Brasil e fora dele:

▪ SIASAR

▪ Sanitation Marketing

▪ Community-led total sanitation

▪ Behavior change;

▪ Escalation ladder

▪ Aproximação com outras áreas: social, saúde, 

educação e ambiental para ganhar escala



• Profissionais do setor com foco no acesso ao serviço e voltados para o 

meio rural – O&M;

• Atingir as metas do ODS6 – aspectos social, saude e de educação são

críticos;

• Reuso;

• Sistema de informação – SIASAR;

• Tecnologias e inovação – painel solar e outros;

• Sustentabilidade de longo prazo do setor.

O DESAFIO PRECISA SER VENCIDO COM MUITAS PARCERIAS, PACIENCIA 

E INSISTÊNCIA.

CONCLUSÕES
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Série Água Brasil

• Desde o lançamento do primeiro volume, 

em  2003, a Série Água Brasil vem abordando  

tópicos relevantes e atuais, promovendo  reflexões 

e propondo alternativas na busca por  soluções 

para os grandes desafios ao  desenvolvimento 

nacional relacionados ao setor  de água.

• Esperamos que as informações apresentadas  

neste novo volume ajudem a fomentar novos  

conhecimentos, estimular a troca de  experiências 

e aperfeiçoar a gestão dos  recursos hídricos e do 

saneamento básico no  Brasil.



Objetivos do Estudo:
• Nesse cenário, algumas experiências interessantes

para a provisão de serviços de abastecimento de água em escala  para 

as zonas rurais foram desenvolvidas no Brasil e  tornaram-se alternativas 

institucionais, sociais, técnicas e  financeiras sustentáveis que merecem 

destaque e  disseminação no país e no mundo.

• O estudo teve como objetivo registrar algumas

dessas  experiências alternativas, identificando parâmetros e  

indicadores para uma análise comparativa entre os modelos.

• O estudo também destaca as principais

características das  experiências bem-sucedidas.


